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ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2025
Presidente: Adilsom C�st�nho

1º Secretário: Isidoro Poly de Brito

Aos qu�torze di�s do mês de �bril de 2025, às 19h, no Plenário d� Câm�r� Municip�l de Pied�de,
situ�d� n� Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, nº 160, com � presenç� dos senhores vere�dores: 1)
Adilsom C�st�nho (PSD), 2) Alex Pinheiro d� Silv� (MDB), 3) Alex�ndre Pereir� (UB), 4) C�io
Cez�r d� Silv� M�rtori (PSDB), 5) Edv�ldo Vicente Ferreir� (PSB), 6) Isidoro Poly de Brito
(UB), 7) Jeferson Donisete C�rdoso (UB), 8) José Anésio X�vier Lemes (PP), 9) Lucelino Prestes
d� Silv� (PSB), 10) Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es (Republic�nos), 11) Nilz� M�ri� dos S�ntos
Godinho (PL), 12) P�ulino Florêncio Pinto (PSD) e 13) W�ndi Augusto Rodrigues (PP) foi d�do
início à décim� sessão ordinári� de 2025 com o seguinte EXPEDIENTE: Em vot�ção � �t� d�
non� sessão ordinári� de 2025 — Aprov�d� por un�nimid�de (12 � 0). Leitur� d�s m�téri�s
recebid�s do Executivo: Ofício SEG. nº 55/2025, de 7/4/2025 — Respost� �o requerimento nº
53/2025; Ofício SEG. nº 57/2025, de 8/4/2025 —Respost� �o requerimento nº 48/2025; Ofício
SEG. nº 58/2025, de 8/4/2025—Respost� �o requerimento nº 58/2025;Ofício SEG. nº 59/2025,
de 8/4/2025 — Respost� �o requerimento nº 55/2025; Ofício SEG. nº 60/2025, de 8/4/2025 —
Respost� �o requerimento nº 56/2025; Ofício SEG. nº 61/2025, de 8/4/2025 — Respost� �o
requerimento nº 57/2025; Ofício SEG. nº 63/2025, de 8/4/2025 — Respost� �o requerimento nº
59/2025;Ofício SEG. nº 64/2025, de 8/4/2025—Respost� �o requerimento nº 60/2025.Leitur�
d�s m�téri�s recebid�s do Legisl�tivo: D�ndo cumprimento �o que está previsto n� �líne� “i”
do inc. III do �rt. 17 do Regimento Interno, foi �present�do o b�l�ncete rel�tivo às verb�s
recebid�s e �s despes�s re�liz�d�s no mês de m�rço/2025: duodécimo recebido d� Prefeitur� –
R$ 384.000,00 (trezentos e oitent� e qu�tro mil re�is), despes�s tot�is do mês de m�rço –
R$ 272.444,43 (duzentos e setent� e dois mil ,qu�trocentos e qu�rent� e qu�tro re�is e qu�rent�
e três cent�vos). Leitur� d�s PROPOSIÇÕES: Projeto de Lei nº 12/2025 (vere�dor Isidoro
Poly de Brito) — “Institui o Di� Municip�l do Rot�ry Clube de Pied�de Cerejeir�s, no município
de Pied�de-SP.”; Projeto de Decreto Legisl�tivo nº 9/2025 (vere�dor Luk�s Ad�lto Oliveir�
Mor�es) — “Concede o título de cid�dão pied�dense �o senhor Jorge Vieir� M�rtins.”;
Requerimento nº 68/2025 (vere�dor P�ulino Florêncio Pinto) — “Voto de pes�r pelo
f�lecimento do senhor Cirineu Antônio Nunes.”; Requerimento nº 69/2025 (vere�dor Adilsom
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C�st�nho)— “Voto de pes�r pelo f�lecimento d� Sr�. D�niel� Am�r�l Silveir�.”; Requerimento
nº 70/2025 (vere�dor P�ulino Florêncio Pinto) — “Voto de pes�r pelo f�lecimento do senhor
Romu�ldo Rodrigues de Oliveir�.”. Encerr�d� � leitur� d�s m�téri�s, foi p�ss�d� � p�l�vr� �os
vere�dores inscritos em TEMA LIVRE: Vere�dor Alex�ndre Pereir� (1) — Cumprimentou
� todos. Sobre o tem� deb�tido n� sem�n� p�ss�d�, referente à qued� do muro n� escol� do b�irro
dos Oliveir�s, foi mencion�do que o engenheiro responsável pel� obr� explicou que, �o receber
� solicit�ção p�r� el�bor�r o l�udo do muro, �presentou um rel�tório solicit�ndo que fossem
feit�s escor�s no muro. Port�nto, em nenhum momento ele �firmou que o muro não c�iri�. Ao
tom�r conhecimento d� situ�ção do c�bo junto �o muro, o engenheiro emitiu um ofício pedindo
que o c�bo fosse retir�do. Mud�ndo de �ssunto, comentou que não possui p�drinhos políticos,
não tem vei� hereditári� polític� e não n�sceu no meio político. Foi eleito especific�mente pelo
seu tr�b�lho n� S�nt� C�s�, n� áre� d� s�úde. Explicou que � idei� de se torn�r vere�dor surgiu
n� S�nt� C�s�, � pedido de coleg�s de profissão, �migos e p�cientes. Dess� form�, foi escolhido
p�r� � legisl�tur� p�ss�d� e, dur�nte os qu�tro �nos, tr�b�lhou intens�mente. Cursou � f�culd�de
�os 30 (trint�) �nos, esteve com muit�s pesso�s import�ntes do meio político e, por meio de su�
p�rceri� com o �migo M�rcelo, conseguiu muitos recursos p�r� o município. Juntos,
tr�nsform�r�m b�irros com �sf�lto, trouxer�m veículos e recursos p�r� � s�úde e p�r� o esporte.
Devido �o tr�b�lho re�liz�do, � popul�ção reconheceu e o reconduziu p�r� m�is qu�tro �nos
nest� c�s�, pois confi�m em seu tr�b�lho. Afirmou que est� será � últim� vez que irá “b�ter o
t�mbor p�r� louco d�nç�r”, � últim� vez que d�rá mor�l p�r� �lguém imor�l. Dirigiu-se �o senhor
“Vigil�nte M�y� mentiroso”, dizendo que irá expor seu nome e prov�r su�s mentir�s hoje.
Comentou que este cid�dão vem o �t�c�ndo há �lgum tempo, f�zendo crític�s sobre � emend�
p�r� � Vil� Mor�es e sobre � moção à Políci� Milit�r, � qu�l foi �prov�d� por todos nest� c�s�.
Inclusive, � moção foi solicit�d� por um munícipe que teve su� c�s� inv�did� por b�ndidos, su�
f�míli� �m�rr�d� e su� espos� sofreu um� tent�tiv� de estupro. Seus veículos for�m roub�dos e,
por meio de um� gr�nde �ção d� Políci� Milit�r, foi possível identific�r os b�ndidos. Acrescentou
que � f�míli�, com � intenção de �gr�decer �os polici�is, solicitou � moção, que foi �prov�d� por
todos. Abordou que o “Vigil�nte M�y�” t�mbém postou sobre � decisão � f�vor do vere�dor
Adilsom p�r� � presidênci� dest� c�s�. Mencionou que j�m�is d�ri� mor�l p�r� este cid�dão.
Disse que �qui eles estão expostos � crític�s, pois existem pesso�s que pens�m que ele não fez
n�d�, m�s pouco o conhecem. Qu�nto � isso, não import�, diferente do momento em que lev�m
� situ�ção p�r� o l�do crimin�l, com dif�m�ções e c�lúni�s. Disse que “Vigil�nte M�y�” pode
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�té �leg�r que �pen�s comp�rtilhou o vídeo, m�s lembrou que ele já foi conden�do pel� justiç�
eleitor�l � p�g�r R$ 5.000,00 (cinco mil re�is), ex�t�mente por ter comp�rtilh�do um� public�ção
f�ls�. Dest�cou que precis� f�l�r sobre isso �qui, pois crític�s e cobr�nç�s são direitos de todo
cid�dão, porém, est�s são crític�s m�ldos�s, c�lunios�s e criminos�s. Comentou sobre um grupo
cri�do no WhatsApp pelo “Vigil�nte M�y�”, onde foi comp�rtilh�do o vídeo, embor� ele negue
que tenh� comp�rtilh�do e tenh� �cus�do o D�rci de ter feito. Apresentou �s verific�ções
re�liz�d�s, que já for�m entregues �o munícipe. Disse que o “Vigil�nte M�y�” mente �o neg�r
que comp�rtilhou o vídeo. Ress�ltou que fez o Boletim de Ocorrênci�, recorrendo às esfer�s
crimin�l e cível, pedindo rep�r�ções, pois ele é um� figur� públic� e os políticos são �v�li�dos
const�ntemente. Port�nto, est�s situ�ções tr�zem prejuízos eleitor�is, sendo necessári�s �ções
m�is rígid�s. No ent�nto, este cid�dão p�rece des�fi�r � justiç�, promotores, juízes e � lei, pois
nov�mente fez um� public�ção m�ldos� e c�lunios�. Rel�tou que ele utilizou um� foto su� e, n�
mesm� public�ção, �ssociou à oper�ção de desvios de recursos que ocorreu em Soroc�b�,
envolvendo o prefeito “M�ng�”. Ress�ltou que ele vinculou su� foto �o recurso p�r� � Vil�
Mor�es com � public�ção sobre desvio de recursos do prefeito Rodrigo “M�ng�”. Mencionou
que �s prov�s estão n�s mãos de �dvog�dos. Continuou dizendo que, não s�tisfeito, o “Vigil�nte
M�y�” gr�vou um vídeo p�r� justific�r �s mentir�s que ele mesmo contou. Citou que tod�s �s
prov�s estão com ele. Dirigiu-se �o senhor “Vigil�nte M�y� mentiroso”: � primeir� mentir� do
vídeo é qu�ndo �firm� que ele foi o responsável por su� perd� de emprego em 2023. Afirmou
desconhecer onde ele tr�b�lh�v� em 2023 e que não tinh� nenhum� preocup�ção com ele n�quele
�no. Se o mesmo perdeu o emprego, foi porque er� incompetente, um m�u funcionário, �ssim
como é como pesso�. Tem certez� de que ninguém �qui, c�so tivesse um� empres�, teri� cor�gem
de lhe d�r um emprego, �ssim como o empresário que ele �poiou não tem cor�gem de contr�tá-
lo. — Vere�dor José Anésio X�vier Lemes (2) — Cumprimentou � todos. Agr�deceu pel�
preocup�ção do senhor presidente n� sem�n� p�ss�d�, �pós ser comunic�do de que est�v� doente
e não poderi� p�rticip�r d� sessão. Agr�deceu t�mbém � todos os vere�dores que entr�r�m em
cont�to. Explicou que não p�rticipou d� sessão porque est�v� re�lmente doente, ress�lt�ndo que
nunc� deix� de p�rticip�r d�s sessões. Comentou que esteve presente no Domingo de R�mos e
recebeu muito c�rinho d� popul�ção pied�dense. Rel�tou su� p�rticip�ção no evento re�liz�do
no Olind� em prol �o Asilo. Disse que esteve em um� rom�ri� e conversou com � mãe do prefeito
“Ger�ldinho”. Ress�ltou que nenhum dos vere�dores está nest� c�s� por �c�so, pois c�d� um tem
um� históri� e um� tr�jetóri� percorrid� com s�bedori�, tr�b�lho e respeito. Mencionou que
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�queles que pretendem ocup�r um� c�deir� devem seguir o c�minho do bem, d� honestid�de e
do respeito. Comentou sobre � f�l� do vere�dor Alex�ndre, dest�c�ndo que, embor� estej�m
expostos, os �t�ques n�s redes soci�is não podem denegrir su�s im�gens. Afirmou que todos os
vere�dores estão busc�ndo f�zer o melhor por Pied�de, busc�ndo recursos com deput�dos
est�du�is e feder�is e �uxili�ndo � Administr�ção. Citou que já foi �t�c�do n�s redes soci�is e
que isso não é �lgo de Deus, pois �s pesso�s que f�zem isso estão c�minh�ndo pelo l�do err�do,
enqu�nto Deus represent� p�z e �mor. S�lientou que, mesmo com � troc� de p�rtidos entre os
vere�dores, ele respeit� ess�s mud�nç�s, pois �credit� que o respeito deve prev�lecer
independentemente de sigl� p�rtidári�. Mencionou que, qu�ndo o T�deu er� prefeito, o �tu�l
prefeito “Ger�ldinho” f�zi� muit�s solicit�ções, e ele �s enc�minh�v� �o prefeito. Lembrou que
foi o “Ger�ldinho” quem solicitou que el�bor�sse o projeto p�r� o título de cid�dão �o s�udoso
senhor “M�noel do Merc�do”. Assim, independentemente de sigl� p�rtidári�, �credit� que todos
devem tr�b�lh�r pelo bem do município. Disse que, �pes�r de ter sido �t�c�do muit�s vezes,
nunc� deixou de tr�b�lh�r e f�zer o melhor pelo município. Citou que o secretário de serviços
públicos tem �tendido muitos de seus pedidos. P�r�benizou o secretário pelo tr�b�lho e
incentivou-o � continu�r sendo um� pesso� m�r�vilhos�, tr�b�lh�dor� e competente. Acrescentou
que o secretário está �tendendo os pedidos d�s lider�nç�s e dos munícipes, o que é muito positivo
p�r� ele, que está desenvolvendo um bom tr�b�lho em um� p�st� b�st�nte concorrid� e t�mbém
p�r� � �dministr�ção do prefeito “Ger�ldinho”. Afirmou que, como vere�dor, fic� contente, pois,
�o invés de �pont�r os loc�is com problem�s, pode mostr�r �s melhori�s re�liz�d�s, o que deix�
� popul�ção feliz. Disse que não se pode us�r d� �utorid�de p�r� �tender �pen�s �lguns
vere�dores, pois, �o �tender � todos, quem g�nh� é � popul�ção. Ress�ltou que tudo p�ss�, m�s
�s bo�s históri�s perm�necem, e os nomes dos vere�dores fic�m registr�dos n�s pl�c�s.
Mencionou que t�lvez não estej� presente no próximo m�nd�to, pois somente Deus s�be de su�
vid�, m�s pretende deix�r um leg�do como vere�dor �migo, d� p�z, que or� por c�d� um e pel�
popul�ção de Pied�de. Como o vere�dor Alex�ndre �bordou, neste terceiro m�nd�to, us�r�m �s
redes soci�is p�r� �t�cá-lo, denegrindo su� im�gem. No ent�nto, ele ignorou os �t�ques e não
respondeu. Fin�lizou dizendo que �queles que pretendem ocup�r um� c�deir� n� c�s� devem
f�zer um bom tr�b�lho, com dignid�de e lider�nç�, �pont�ndo �s necessid�des �os vere�dores.
P�r� ele, isso é bo� polític�, é � s�bedori� que S�lomão pediu � Deus. — Ap�rte vere�dor
Alex�ndre Pereir� — Comentou que há 13 (treze) c�deir�s nest� c�s�, não �pen�s um�.
Port�nto, todos devem tr�b�lh�r, mostr�r seu v�lor, �comp�nh�r �s lider�nç�s dos b�irros,
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frequent�r �s fest�s e est�r junto à popul�ção, independentemente de serem fest�s de igrej�s ou
dos b�irros, p�r� se m�nterem próximos d� comunid�de. P�r� �queles que desej�m cobr�r,
sugeriu que o f�ç�m pesso�lmente. Questionou se há �lgum receio em tom�r ess� �titude, já que
�lguns preferem us�r �pen�s �s redes soci�is p�r� re�liz�r �t�ques. Ress�ltou que, sem �s redes
soci�is, �lgum�s pesso�s d� popul�ção sequer s�beri�m d� existênci� de certos indivíduos.
Mencionou que esse não é o c�minho correto. É necessário cobr�r e fisc�liz�r, m�s sempre com
honestid�de. Encor�jou que busquem �s pesso�s diret�mente e não se escond�m �trás d�s redes
soci�is. —;ontinuou o or�dor —Agr�deceu �o vere�dor pel� contribuição. — Vere�dor ;�io
;ez�r d� Silv� M�rtori (3) — Cumprimentou � todos. Disse que �presentou um requerimento
referente à colet� de resíduos sólidos urb�nos. Expôs � respost� �o requerimento p�r� que �s
pesso�s compreend�m qu�nto Pied�de g�st� com o gerenci�mento desses resíduos: o contr�to
�tu�l teve início em 2019, com um v�lor glob�l �nu�l de R$ 1.427.000,00 (um milhão,
qu�trocentos e vinte e sete mil re�is), p�r� � colet� do lixo e su� destin�ção � um �terro s�nitário.
Ao longo dos �nos, o contr�to foi �dit�do, inclusive devido �o �umento d� quilometr�gem
percorrid�, e hoje o v�lor �tu�liz�do é de R$ 2.399.400,00 (dois milhões, trezentos e novent� e
nove mil e qu�trocentos re�is), ou sej�, houve um �umento de qu�se um milhão de re�is nos
últimos seis �nos. Citou que Pied�de colet� 35 (trint� e cinco) tonel�d�s de lixo por di�,
�proxim�d�mente 1.022 (mil e vinte e du�s) tonel�d�s por mês, tot�liz�ndo 12.264 (doze mil
duzentos e sessent� e qu�tro) tonel�d�s por �no. Explicou que o sistem� de colet� não é
tot�lmente terceiriz�do, pois cont� com 15 (quinze) servidores efetivos que t�mbém tr�b�lh�m
n� colet�. Ress�ltou que o v�lor do contr�to �br�nge somente os p�g�mentos feitos à empres�
terceiriz�d�, torn�ndo o custo tot�l �ind� m�ior. Informou que irá f�zer um requerimento
complement�r p�r� estim�r o g�sto com os servidores públicos que �tu�m n� colet�. Dest�cou
que Pied�de g�st� m�is de R$ 195,00 (cento e novent� e cinco re�is) por tonel�d� com o lixo,
utiliz�ndo dinheiro público. Qu�nto à �rrec�d�ção d� t�x� de lixo, inform�r�m que o município
�rrec�d� R$ 1.470.000,00 (um milhão, qu�trocentos e setent� mil re�is). Port�nto, �tu�lmente
g�st� qu�se um milhão de re�is � m�is do que �rrec�d�, sendo necessário utiliz�r recursos que
poderi�m ser �plic�dos em outr�s áre�s, c�so houvesse um� gestão m�is eficiente. Exemplificou
que � colet� seletiv� poderi� contribuir p�r� melhor�r ess� gestão, porém o município está sem
colet� seletiv� há um �no. Mencionou que, se � colet� seletiv� fosse c�p�z de recicl�r 10% (dez
por cento) do lixo ger�do, h�veri� um� economi� de R$ 240.000,00 (duzentos e qu�rent� mil
re�is), que poderi� ser investid� em outr�s áre�s. Observou que esse percentu�l de 10% (dez por
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cento) é � médi� pr�tic�d� no Br�sil e o p�ís t�mbém está �tr�s�do n� colet� seletiv�, m�s vem
�present�ndo melhori�s. Afirmou que continu�rá insistindo nesse tem� p�r� que � colet� seletiv�
sej� retom�d�, com � melhori� n� gestão dos resíduos sólidos e possibilid�de de destin�ção p�r�
os recicláveis, pois �tu�lmente não há �ltern�tiv�s. Mencionou que isso represent� dinheiro
público que está sendo liter�lmente enterr�do. Ress�ltou que m�teri�is recicláveis possuem v�lor
e poderi�m ger�r economi� �ind� m�ior, permitindo investimentos em outr�s áre�s. S�lientou
que � gestão públic� deve se p�ut�r pel� otimiz�ção dos recursos p�r� melhor �tender à
popul�ção. Comentou t�mbém sobre o requerimento referente à ilumin�ção públic�, tem� que
tem tr�t�do com insistênci� devido à su� rel�ção com � segur�nç� públic�. Informou que, segundo
� respost� �o requerimento, em 2022 o v�lor do contr�to com � empres� responsável pel�
m�nutenção d� ilumin�ção públic� er� de R$ 760.000,00 (setecentos e sessent� mil re�is) por
�no e o contr�to �tu�l é de R$ 950.000,00 (novecentos e cinquent� mil re�is), o que represent�
qu�se ummilhão de re�is �nu�is. Ch�mou � su� �tenção o f�to de que n� respost� �o requerimento
é cit�do que � empres� tem pr�zo de 72 (setent� e du�s) hor�s p�r� re�liz�r � troc� de lâmp�d�s
queim�d�s ou com problem�s. C�so sej�m três (3) ou m�is lâmp�d�s consecutiv�s n� mesm�
loc�lid�de, o pr�zo p�r� � troc� é de 48 (qu�rent� e oito) hor�s. Questionou �os cid�dãos se esses
pr�zos estão sendo cumpridos, mencion�ndo que recebe recl�m�ções de loc�is que perm�necem
entre um (1) e três (3) meses sem que �s lâmp�d�s sej�m substituíd�s. Perguntou por que �
empres� não está �tendendo às troc�s dentro do pr�zo contr�tu�l e o que � prefeitur� f�rá em
rel�ção � isso, pois o munícipe �c�b� fic�ndo liter�lmente no escuro, o que prejudic� � segur�nç�
de todos. Qu�nto à segur�nç� públic�, disse que publicou um vídeo coment�ndo sobre o tem� e
recebeu inúmer�s mens�gens rel�t�ndo que �s ocorrênci�s são diári�s e que os furtos, tent�tiv�s
de furto e roubos têm �ument�do signific�tiv�mente. Rel�tou que, n� sem�n� p�ss�d�, tomou
conhecimento de um� notíci� sobre um cid�dão que foi b�le�do dur�nte um roubo, dest�c�ndo
que � sens�ção ger�l é de muit� insegur�nç�. Afirmou que esse é um tem� que merece ser
deb�tido continu�mente, busc�ndo soluções efetiv�s. Ress�ltou que eles irão tr�b�lh�r p�r�
contribuir e deb�ter ess� p�ut�, pois � vid� d�s pesso�s está em jogo. — Vere�dor W�ndi
Augusto Rodrigues (4) — Cumprimentou � todos. Comentou que �p�rentemente não tem
recebido �s respost�s de �lguns requerimentos seus. Um deles, no di� 15 (quinze) de m�rço, teve
o pr�zo de respost� dil�t�do por m�is 15 (quinze) di�s, m�s �té o momento � respost� não foi
�present�d�. Este requerimento refere-se �o question�mento sobre quem foi o servidor
responsável pel� �t� de registro de preços p�r� � compr� de remédios com v�lores superf�tur�dos.
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Disse que não conseguiu encontr�r � respost� deste requerimento. Não tem certez� se � respost�
foi envi�d�, m�s não foi public�d� no site d� câm�r�, ou se ocorreu �lgum problem� interno. O
f�to é que já se p�ss�r�m qu�se 20 (vinte) di�s do pr�zo máximo p�r� � �present�ção d� respost�,
e el� �ind� não foi recebid�. Disse que �m�nhã irá convers�r com � secret�ri� d� câm�r� p�r�
verific�r se � respost� re�lmente não foi envi�d�. C�so não tenh� sido, terá que tom�r �s medid�s
c�bíveis, como já fez no �no p�ss�do, ingress�ndo com m�nd�do de segur�nç� devido à f�lt� de
respost�. Prov�velmente terá que �dot�r ess� medid� nov�mente p�r� obter � respost� e inform�r
à popul�ção quem foi responsável por ess�s cot�ções. Sobre � segur�nç� públic�, comentou que
ch�mou su� �tenção o c�so de um médico que foi vítim� de um golpe em Pied�de. Rel�tou que
lig�r�m p�r� o médico, �me�ç�ndo ir �té � unid�de de s�úde onde ele est�v� p�r� m�t�r �s pesso�s
no loc�l. O médico �cionou todos os meios de socorro possíveis, m�s ninguém �p�receu p�r�
�jud�r, mesmo ele est�ndo dentro de um prédio público. Após �lgum tempo, o médico começou
� receber nov�s �me�ç�s, �firm�ndo que, se não fosse �tendido n�quele momento, iri�m �o loc�l
cometer o �tent�do. O médico perdeu R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos re�is) e,
�proxim�d�mente mei� hor� depois, o socorro chegou �o loc�l. Questionou qu�l é � segur�nç�
que temos. Comentou que o c�so �conteceu em um b�irro não muito dist�nte, n� Vil� Mor�es.
Apontou � situ�ção d� segur�nç� públic�, onde um� pesso� dentro de um prédio público,
�me�ç�d� de �tent�do, não teve resp�ldo. Esper� que � procur�dori� e � �ssessori� jurídic� do
município se empenhem �o máximo p�r� d�r suporte � este médico. Disse que gost�ri� de f�zer
cont�to com o médico, pois �ind� não teve oportunid�de. Quem o procurou for�m �lguns
mor�dores do b�irro e �gentes de s�úde confirm�r�m o ocorrido. Esper� que o médico receb�
�lgum resp�ldo. Outro �ssunto tr�t�do foi sobre o ticket, que �té o momento não tem um�
definição. Citou �lgum�s suplement�ções do município que ch�m�r�m su� �tenção, pois for�m
re�liz�dos qu�se 5 (cinco) milhões de re�is em suplement�ções oriund�s de excesso de
�rrec�d�ções. No ent�nto, � prefeitur� �leg� que não tem dinheiro p�r� �ument�r o v�lor do ticket
dos servidores. Lembrou que existem contr�tos superf�tur�dos, como os de medic�mentos,
tr�nsporte escol�r e o progr�m� T�rif� Zero. Comentou que diversos contr�tos d� prefeitur�
tiver�m �umento �cim� d� infl�ção, enqu�nto o ticket dos funcionários não teve nenhum re�juste.
S�lientou que é necessári� um� respost� e que os �pelos dos servidores sej�m ouvidos. Abordou
que, no Diário Ofici�l, observ�-se que vários comission�dos mud�r�m de nível e gr�u, result�ndo
em �umento de s�lários. Diversos comission�dos for�m promovidos, enqu�nto os funcionários
que estud�r�m p�r� p�ss�r no concurso e for�m �prov�dos no estágio prob�tório, que são os
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burocr�t�s do nível de ru�, responsáveis por implement�r �s polític�s públic�s e que estão n�
“pont� d� l�nç�”, tiver�m �pen�s 6% (seis por cento) de �umento no s�lário e não tiver�m re�juste
no ticket. Ress�ltou que � prefeitur� está p�g�ndo mult� por não cumprir decisão judici�l de
contr�t�r professores p�r� os �lunos especi�is do município. Apontou que é fácil dizer que
defende � c�us� dos �lunos especi�is, m�s não contr�t�r nem mesmo os professores necessários.
Escl�receu que o problem� não está n� Secret�ri� de Educ�ção, m�s no g�binete d� prefeitur�.
Sobre o empréstimo consign�do question�do n� sem�n� p�ss�d�, disse que h�vi� outro motivo
p�r� verific�r se � prefeitur� cometeu um erro. Rel�tou que �lguns servidores o procur�r�m p�r�
inform�r que não receber�m o retro�tivo no mês de m�rço. No Diário Ofici�l d� sem�n�
retr�s�d�, � prefeitur� divulgou que, em virtude do feri�do, o s�lário dos funcionários será p�go
no di� 30 (trint�). Existe um� lei que permite que o s�lário sej� p�go �té o primeiro di� útil do
mês, m�s é de pr�xe que sej� p�go sempre n� últim� sext�-feir� do mês. Inclusive, o prefeito
utilizou este �rgumento em c�mp�nh�: enqu�nto � oposição p�g�v� �té o primeiro di� útil, ele
p�g�ri� �té � últim� sext�-feir� do mês. Citou que � justific�tiv� p�r� � mud�nç� foi o feri�do.
Questionou se não er� possível se prep�r�r p�r� o feri�do, já que � notíci� foi divulg�d� com 20
(vinte) di�s de �ntecedênci�. Afirmou que isso é um� desculp� esf�rr�p�d�, pois, no mês de
m�rço, envi�r�m um ofício p�r� o pesso�l d� limpez� question�ndo quem er�m os responsáveis
pel� limpez� de b�nheiros, pois iri�m p�g�r ins�lubrid�de no di� seguinte. Perguntou por que
não conseguem se org�niz�r em 20 (vinte) di�s se já foi possível em 1 (um) di�. Argumentou
que, no mês de m�rço, t�mbém houve feri�do e não foi necessário �tr�s�r o s�lário. Dest�cou que
quem sofre são os servidores. P�r� fin�liz�r, p�r�benizou o deput�do M�urício Neves, que
�presentou um projeto de lei em Br�síli� p�r� que os cid�dãos poss�m utiliz�r o Fundo de
G�r�nti� de Tempo de Serviço (FGTS) p�r� p�g�mento de dívid�s. Disse que n�d� é m�is justo,
pois, se o Governo Feder�l �utorizou � utiliz�ção do FGTS como g�r�nti� de empréstimo, por
que não permitir que este dinheiro sej� us�do p�r� quit�r dívid�s? Esper� que isso sej� �prov�do
com celerid�de no Congresso N�cion�l. Não h�vendo m�is vere�dores inscritos em Tem� Livre,
o senhor presidente decl�rou encerr�do o Expediente e concedeu o interv�lo regiment�l de 15
min. Após � p�us� e � re�liz�ção de nov� ch�m�d� regiment�l, qu�ndo foi const�t�d� � presenç�
de todos os vere�dores, foi d�do início à p�ut� d�ORDEM DO DIA: 1) Projeto de Lei nº 7/2025
(Poder Executivo) — “Autoriz� o Poder Executivo � conceder Abono-Fundeb �os integr�ntes
do Qu�dro do M�gistério e dá outr�s providênci�s.” — O projeto de lei foi coloc�do em únic�
discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de lei foi coloc�do em únic�
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vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (13 � 0); 2) Projeto de Decreto Legisl�tivo nº 7/2025
(vere�dor Jeferson Donisete C�rdoso)— “Concede o título de cid�dão pied�dense �o Sr. Vinicius
R�pozo de C�rv�lho.” — O projeto de decreto legisl�tivo foi coloc�do em únic� discussão, como
não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de decreto legisl�tivo foi coloc�do em únic�
vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (13 � 0); 3) Projeto de Lei nº 11/2025 (vere�dor C�io
Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Dá denomin�ção de Ru� Helen� Godinho Vieir� à ru� 1, loc�liz�d�
n� Vil� João G�rci�.” — O projeto de lei foi coloc�do em únic� discussão, como não houve
vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de lei foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por
un�nimid�de (12 � 0); 4) Projeto de Decreto Legisl�tivo nº 8/2025 (vere�dor Jeferson Donisete
C�rdoso) — “Concede o título de cid�dão pied�dense �o senhor Vitor Alex�ndre Rodrigues.”
— O projeto de decreto legisl�tivo foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor José Anésio
X�vier Lemes (1) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Decl�rou seu voto f�vorável
e �poio �o projeto. P�r�benizou o vere�dor Jeferson pel� inici�tiv�, dest�c�ndo que o senhor
Vitor é um� pesso� presente no município, um gr�nde ser hum�no, que está sempre com eles, e
isto é extrem�mente import�nte. Por isso, re�firmou o seu �poio. — O projeto de decreto
legisl�tivo continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto
de decreto legisl�tivo foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (13 � 0);
5) Moção nº 4/2025 (vere�dor Alex Pinheiro d� Silv�) — “Moção de repúdio à inst�l�ção de
pedágio n� Rot� Soroc�b�n�, proposto pel� ARTESP (Agênci� de Tr�nsporte do Est�do de São
P�ulo), n� região de Pied�de-SP.” — A moção foi coloc�d� em únic� discussão — Vere�dor
Alex Pinheiro d� Silv� (1) — Cumprimentou � todos. Agr�deceu � todos os vere�dores que
�ssin�r�m � moção junto com ele, dest�c�ndo que todos �ssin�r�m porque tr�b�lh�m em prol d�
popul�ção de Pied�de. Mencionou que, porventur�, o vídeo poss� cheg�r �té o Govern�dor e ele
poss� ouvir est� voz que “cl�m� no deserto”. Dirigiu-se �o govern�dor, com todo o respeito,
�firm�ndo que, muit�s vezes, o verd�deiro �migo é �quele que, �o perceber um erro, �pont� o
equívoco e indic� o c�minho certo. Disse que, como �migo, desej� orient�r o govern�dor, pois
t�lvez �s pesso�s �o seu redor estej�m �pl�udindo, m�s não conhecem Pied�de nem � região.
Ress�ltou que ess�s pesso�s podem est�r “jog�ndo confetes” p�r� o govern�dor, m�s
desconhecem � re�lid�de loc�l e o que Pied�de represent� como cid�de produtor� de �limentos.
Acredit� que o govern�dor sej� um� pesso� bo� e que irá olh�r nov�mente com c�rinho p�r� �s
concessões n� região. Confi� que o govern�dor poss� reconsider�r su� decisão, pois n�d� o
impede de f�zê-lo. Enf�tizou que � região produz �limentos, incluindo �queles consumidos pelo
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próprio govern�dor e pel�s pesso�s �o seu redor. Apontou que já p�g�mos muitos impostos,
como o Imposto sobre � Propried�de de Veículos Automotores (IPVA). Comentou que for�m
prometid�s muit�s melhori�s p�r� � região, como duplic�ções, que �té hoje não ocorrer�m,
enqu�nto o pedágio está sendo implement�do. M�nifestou-se contr� o pedágio em Pied�de e
�firmou que f�rá tudo o que estiver �o seu �lc�nce p�r� que � popul�ção não tenh� que p�g�r por
ele, pois está �qui p�r� lut�r pel� popul�ção. Dest�cou que, �o lev�r �lguém �o médico, será
necessário p�g�r pedágio. Rel�tou que esteve no B�nco de Olhos de Soroc�b� (BOS) no sáb�do
e, hoje, esteve no Ambul�tório Médico de Especi�lid�des (AME), e questionou o qu�nto teri�
que p�g�r de pedágio. Mencionou que os proprietários de v�ns que re�liz�m tr�nsporte escol�r
t�mbém terão que p�g�r pedágios. Comentou sobre �queles que �gu�rd�m v�g� n� Centr�l de
Regul�ção de Ofert�s de Serviços de S�úde (CROSS) e �ind� terão que p�g�r pedágios. Abordou
que, muit�s vezes, �s pesso�s não têm dinheiro p�r� p�g�r um especi�list� qu�ndo estão doentes
e �ind� precis�rão de recursos p�r� p�g�r o pedágio. Implorou �o govern�dor que repense este
projeto, pois ele tem o poder de f�zê-lo e �credit� que possui um cor�ção bom. Pediu �o
govern�dor que pesquise � qu�ntid�de de votos que recebeu em Pied�de. Ress�ltou que o povo
d� cid�de é tr�b�lh�dor e re�firmou su� posição contr� o pedágio. — A moção continuou em
discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-l�, � moção foi coloc�do em únic�
vot�ção — Aprov�d� por un�nimid�de (12 � 0); 6) P�recer nº 1/2025 (Comissão de Justiç�
e Red�ção) — “P�recer pel� inconstitucion�lid�de do substitutivo do projeto de lei nº 8/2025 do
vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues.” —Após consult� �o plenário, com � m�iori� dos
vere�dores vot�ndo � f�vor (11 � 1), sendo o único voto contrário do vere�dor Luk�s Ad�lto
Oliveir� Mor�es, o P�recer d� Comissão de Justiç� e Red�ção nº 1/2025 foi retir�do de p�ut�. O
Substitutivo deverá seguir o seu trâmite regul�r; 7) Projeto de Lei nº 6/2025 (Poder Executivo)
— “Institui o Concurso R�inh� d� Alc�chofr� de Pied�de e dá providênci�s correl�t�s.” — O
projeto de lei foi coloc�do em primeir� discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o
projeto de lei foi coloc�do em primeir� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0); 8)
Projeto de Lei nº 8/2025 (Poder Executivo) — “Dispõe sobre � do�ção de bem imóvel de
propried�de do Município de Pied�de à Associ�ção Amigos dos Autist�s de Pied�de – AMAP,
conforme especific�.” — O projeto de lei foi coloc�do em primeir� discussão, como não houve
vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de lei foi coloc�do em primeir� vot�ção — Aprov�do por
un�nimid�de (13 � 0). Não h�vendo m�is m�téri�s n� Ordem do Di� foi p�ss�d� � p�l�vr� �os
vere�dores inscritos em Explic�ção Pesso�l: Vere�dor Alex�ndre Pereir� (1) — Pediu
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dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Afirmou que est� será � últim� vez que �bord�rá o
�ssunto, pois, � p�rtir de �gor�, se m�nifest�rá �pen�s n� justiç�. Comentou nov�mente sobre o
vídeo envi�do pelo “Vigil�nte M�y�” e dest�cou �s mentir�s �present�d�s no conteúdo. A
primeir� mentir� refere-se à questão do emprego, onde foi ele respons�biliz�do pel� demissão
dele. A segund� é � �leg�ção de que o vere�dor Alex�ndre teri� lev�do o senhor D�rci à deleg�ci�
e o obrig�do � mostr�r o vídeo. O vere�dor Alex�ndre �presentou um áudio em que question� o
senhor D�rci se ele o levou à deleg�ci� pel� mão p�r� mostr�r o celul�r, �o que o senhor D�rci
respondeu: “lógico que não”. Ress�ltou que isso é m�is um� mentir�. Dirigindo-se �o “Vigil�nte
M�y�”, �lertou p�r� que tome cuid�do e não procure o senhor D�rci, pois, se o problem� é com
ele, que o procure diret�mente. S�lientou que, c�so o “Vigil�nte M�y�” insist� em envolver o
senhor D�rci, ele “compr�rá ess� brig�”. Continu�ndo � expor �s mentir�s, mencionou que o
“Vigil�nte M�y�” �firmou não ter post�do o vídeo no grupo. Disse que há um� verific�ção que
comprov� que o vídeo foi enc�minh�do por ele, e não pelo senhor D�rci, como ele �legou.
Ch�mou o “Vigil�nte M�y�” de cov�rde. A qu�rt� mentir� �pont�d� foi � �cus�ção de que ele
�t�c� f�míli�s. Ele questionou ess� �firm�ção e opinou que o “Vigil�nte M�y�” est�ri� se
referindo � si próprio, já que, segundo ele, quem �t�c�v� f�míli�s er� o blog do “Zé Bento”,
�dministr�do pelo “Vigil�nte M�y�”. Dest�cou que todos s�bem d� qu�ntid�de de f�míli�s
�t�c�d�s, incluindo vere�dores, empresários e �té o p�i do vere�dor W�ndi. Acrescentou que o
“Vigil�nte M�y�” destruiu c�s�mentos e �gor� tent� �cusá-lo de �t�c�r f�míli�s. Pediu que ele
prove o que está dizendo. T�mbém �bordou que o “Vigil�nte M�y�” insiste em cobr�r s�tisf�ções
dele, m�s �firmou que deve s�tisf�ções �pen�s �os mor�dores d� Vil� Mor�es, especi�lmente �os
responsáveis pelo c�mpo, que já conhecem � situ�ção. Explicou que, �o conseguir um� emend�,
ficou feliz pel� oportunid�de de contribuir com o b�irro. Como er� novo n� polític�, solicitou o
recurso p�r� � Vil� Mor�es, m�s não s�bi� que o loc�l er� um� Áre� de Preserv�ção Perm�nente
(APP). C�so soubesse, não teri� �nunci�do o recurso. Por ser um� áre� de APP, � construção não
pôde ser re�liz�d�, e o recurso foi tr�nsferido p�r� � obr� no Ginásio Municip�l Lino de M�ttos.
Escl�receu que, se � obr� �ind� não foi concluíd�, � culp� não é dele, pois está em tr�mit�ção n�
C�ix� Feder�l desde 2023. Explicou que os engenheiros rel�t�r�m divers�s exigênci�s d� C�ix�
Feder�l p�r� � liber�ção d� obr�. Mostrou que os documentos estão disponíveis p�r� consult� de
quem quiser, reforç�ndo que não �pen�s f�l�, m�s comprov�. No di� 11 de �bril, sext�-feir�, �
C�ix� Feder�l notificou nov�mente � prefeitur�, solicit�ndo complement�ção do projeto.
Afirmou que os novos vestiários serão construídos no Estádio Lino de M�ttos. Comentou que o
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prefeito �nunciou outro recurso do Deput�do Vicentinho, tot�liz�ndo qu�se um milhão de re�is
p�r� o estádio municip�l. Disse que há documentos que comprov�m isso e que �s pesso�s
re�lmente interess�d�s têm conhecimento. F�lou �o “Vigil�nte M�y�” que não tem interesse em
mostr�r n�d� � ele, pois não o consider� relev�nte. Apontou que o mor�dor que fez � post�gem
t�mbém foi c�ndid�to. Ress�ltou que os documentos que comprov�m su�s �firm�ções estão
disponíveis p�r� consult�. Esper� que o “Vigil�nte M�y�” �ceite � explic�ção, pois, � p�rtir de
�gor�, tr�t�rá o �ssunto �pen�s n� justiç�. C�so o “Vigil�nte M�y�” comet� �lgo que sej�
consider�do crime, ele tom�rá �s medid�s leg�is nov�mente. Dest�cou que cri�r e comp�rtilh�r
fake news é crime e que o “Vigil�nte M�y�” já foi conden�do n� justiç� � p�g�r R$ 5.000,00
(cinco mil re�is). Não h�vendo m�is vere�dores inscritos em Explic�ção Pesso�l, o senhor
presidente comunicou que n� próxim� segund�-feir�, di� 21 de �bril, não h�verá sessão ordinári�
devido �o feri�do. Após o comunic�do, o senhor presidente decl�rou encerr�d� � sessão ordinári�
às 21h18. Eu, Isidoro Poly de Brito, 1° Secretário d� Mes� Diretor� deste Poder Legisl�tivo,
�utorizei � tr�nscrição dest� �t� que será submetid� �o Plenário, oportun�mente.
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